13ª Mostra da Produção Universitária
.                                      

                                       Rio Grande/RS, Brasil, 14 a 17 de outubro de 2014.

UMA ANÁLISE DA ARQUITETURA DA SERRA DOS TAPES
TREICHEL, Suzana Zehetmeyer 
BOSENBECKER, Vanessa Patzlaff
suzziytreichel@hotmail.com
Evento: MPU - Extensão
Área do conhecimento: Fundamentos de Arquitetura e Urbanismo
Palavras-chave: Arquitetura; Pomeranos; Serra dos Tapes.
1 INTRODUÇÃO
Este trabalho compõe o grupo de pesquisa “Memória, Educação e Patrimônio: a paisagem arquitetônica, o mundo da Casa e as Técnicas Construtivas da Serra dos Tapes” cuja proposta é analisar diversas edificações que compõem o acervo arquitetônico edificado pelos pomeranos residentes na Serra dos Tapes. O objetivo principal desse estudo é identificar os traços preservados culturalmente e arquitetonicamente das residências, juntamente com a maneira de viver da população residente no interior de são Lourenço do Sul, de forma a comparar esses traços com as características desse povo, nas bibliografias já existentes sobre o tema.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A região da Pomerânia, segundo Mujica (2013), estava compreendida em uma área situada entre a Alemanha, e a Polônia, na costa sul do Mar Báltico. A Pomerânia constantemente era alvo de grandes disputas de forma que, após a Segunda Guerra Mundial, com a adoção de um novo traçado político, a Pomerânia hoje é uma nação extinta. Para Schayder (2002 apud CESTARI, 2004), em virtude dos conflitos existentes na região, uma das saídas encontradas pela população foi a vinda ao Brasil, com posterior processo de repovoamento em terras brasileiras. Ao chegar ao Brasil, os imigrantes pomeranos encontraram uma realidade bem diferente do que lhes era prometido. Após vários anos depois da imigração ainda é possível encontrar um povo fortemente ligado à suas raízes, assim como a arquitetura das residências.
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para esse estudo, primeiramente foram realizadas pesquisas bibliográficas com o objetivo de identificar traços fortes da arquitetura considerada “Pomerana”. Após as pesquisas foi feita uma saída de campo, na região da Serra dos Tapes em Bom Jesus I, Quarto Distrito de São Lourenço do Sul, para o levantamento da residência da família Treichel, onde foram coletados dados como fotografias, reprodução internas e externa dos ambientes com suas respectivas medidas e questionários sobre o histórico da propriedade e da residência para posteriormente comparar com o referencial teórico, identificando as possíveis semelhanças.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Com as análises do material coletado observaram-se semelhanças com as bibliografias estudadas, comparando com os estudos de Corona (2012), que fez um estudo das casas dos Pomeranos no Espírito Santo, foram encontradas semelhanças em relação à arquitetura como a distribuição dos ambientes sem a utilização de um corredor, algumas semelhanças nas esquadrias e a forma de organizar o pátio, já em relação cultural destaca-se a forte relação com a natureza e a religiosidade do povo que foram comentados pela autora e que também foram observados nos dados coletados. Outra semelhança que foi encontrada com a bibliografia de Corona (2012) foram os móveis, acredita-se que esse fato se deu pelo próprio pomerano os elaborar e os panos de paredes com bordados que em sua grande maioria destacam elementos da natureza. O telhado de quatro águas da residência estudada pode ser assemelhado também com alguns exemplos citados no estudo de Silva (2003) quando descreve a arquitetura do norte do Rio Grande do Sul. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com os resultados obtidos conclui se que mesmo com a semelhança com algumas bibliografias estudadas, a arquitetura da Serra do Tapes, que inclui a zona rural de são Lourenço do Sul é diferenciada, porém ainda não podem ser estabelecidos os principais motivos das diferenças, o projeto pretende analisar outras edificações, estabelecendo assim as semelhanças e as diferenças entre as edificações que serão estudadas e as aplicadas pela bibliografia.
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